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Em uma área própria de 7 .500 m2, no 
Km 14 da Rodovla Presidente Outra, dis­ 
põe, além de seus salões de refeições, 
com 1 000 lugares, de um completo pos­ 
to de serviço para automóveis. de play­ 
ground, um mini­zoológico e um estacio­ 
namento adequado ao número da frequên­ 
cia. 

Aos domingos, nas tardes ensolara­ 
das, pequenas charretes transitam por seu 
amplo pátio, ou, para os amantes da equi­ 
tação, existem os cavalos, tudo lembran­ 
do muito própriamente uma estância pam­ 
peira, no Grande Rio. 
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cionais da música popular brasileira são contratados 
habituais da Minuano, trazidos por Alcides Gerardi, Di­ 
retor Artístico da Casa. 

As noites seguintes não ficam em branco. A casa 
tem como contratado exclusivo Vicente Alves ,que ale­ 
gra aquelas noites com seu órgão elétrlco. 

As sextas e sábados, à noite, lotam­se os amplos 
salões da churrascaria, transformando­a no ponto de 
encontro das familias de Nova lguaçu e polo de atra­ 
ção turística de toda a região. 

CATEGORIA 

A Churrascaria Minuano foi fundada em 15 de ju­ 
lho de 1968 e, voltada desde seu lnlcto para o turismo, 
foi também registrada na EMBRATUR e na FLUMITUR, 
numa previsão para o futuro. 

Em seus salões, decorados com motivos sulistas, 
a Churrascaria Minuano serve, mensalmente uma média 
de 15 mil refeições, onde sobressaímos pratos típicos 
e 28 qualidades de frios. O churrasco completo ­ que 
a pessoa come até se fartar ­ se dlstlngue pelo tipo 
especial de carne, escolhida por especialistas no as­ 
sunto e pelo esmero em seu preparo 

Grandes empresas <la Guanabara e do Grande Rio 
escolhem a Minuano para seus banquetes e coquetéis, 
numa afirmação do renome que a churrascaria adqui­ 
riu pelo seu primoroso serviço. 
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Um ponto de reunião da elite iguaçuana que, nas 
noites de fim de semana, reúne os apreciadores da boa 
sereste. que sabem degustar os bons pratos. 1: O Mi­ 
nuano, !)Orne de vento gaúcho, transformado em sinô­ 
nimo de um dos melhores churrascos que se pode en­ 
contrar ao norte do Rio Grande. 

Mas O Minuano é também uma casa que está en­ 
sinando como se fazer turismo em Nova lguaçu, cida­ 
de que, com seu milhão de habitantes sentia falta de 
um lugar gostoso para se passar algumas horas, ou­ 
vindo boa música e saboreando o que há de mais re­ 
finado e típico da cozinha brasileira. 

AFIRMAÇAO 

Em apenas cinco anos d� existência, a cherresca­ 
na Minuano já criou renome, não apenas na região da 
Baixada Fluminense, mas em todo o Grande Rio e mes­ 
mo em outras paragens. Nas suas noites de sábado é 
comum ver­se, entre as dezenas de carros estaciona­ 
dos em seu amplo estacionamento veículos de São 
Paulo, Paraná e outros estados: são os que demandam 
a Guanabara, fazendo uma ,parada para conhecer a 
casa que já ultrapassou as fronteiras regionais, pela 
fama de sua cozinha e pelos nomes que alegram aque­ 
las noites. 

Nelson Gonçalves, Nelson Ned, Carlos Alberto, 
Carlos José, Trio Ternura, Trio de Ouro, João Roberto 
Kelly, Rosita Gonçalez, Luis Gonzaga, Millmho, Doris 
Monteiro, Gostinha e dezenas de outros nomes tradi­ 
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Entre os "Parqu('<;' cr!odos 
e vendidos pela empresa des­ 
tacam­se: 

Parque Senador, cm Me­­ 
quita; ­ Parque RodJ!am, na 
Rodovia Prc,i!dcntc Outra, 
Km 20. ­ Parque Rodllvana. 
na Estrada de Madureira; ­ 
Parque Rod!ke, cm CaculB. 
­ Porque Rod!ílor, na Rodo­ 
"'" Prl':!lldcntc Dutrn ­ Par­ 
que Rodilucc, na Rodovia 
Pru!dcnte Outra ­ Parque 
Rodllrna cm Mcsquitll; 
P11rque Rod!lcla, na Estrada 
de Madureira; ­ Parque Ro­ 
dlknc, na Estrada do C,,cula: 
­ P11rquc Roqull(ind!a. 1!:111 
Santa Rita: ­ Parque Rodl­ 
15ndln. nn Rodovill Ptt,ldm• 
te Outra; ­ Porque Prl':!ll­ 
dcntc Outra, 011 Rodovia Ptt­ 
sldente Outra e Parque Rodt­ 
lar, na Rc,;lovia Prc,ldente 
Outro. 

Alim d=cs. figuram na lls­ 
t.1 as V,IJs: Santa Rlln. San• 
L1 Lu:Ja, dos PlnhdrO:'I. dos 
&ndcJrnntcs, Vitorino ÔUVII• 
lho, Avdlno, Antonlo d011 
Rei.. e os Jnrdln,, Pemambo­ 
co. Nova Ern, Labor. 

De,:tacam•sc t:iml!i'm os Jo, 
tcs vendidos pela orgaol:açlo 
pelos pn:,',O!õ. a; mclhons. 
consldemndo sua local!:i..1ç!lo 
prlv,lcg!nda, sua topografia e 
s1>..1 lnfm­c•lrutura. Oade 
Cr$ 35.00 mensal,, pode o cl,, 
dndno ser dono de sua IUTII 
e começar II construir jA a 
p,1rt,r d:, primeira pre,taçlo, 
l.icllltando n empresa II lcp­ 
1 :.1ç&o da p�1n1a e pl'C'lt.ndo 
toda a :lSSCSl!orla nccessOrla. 

Na Avcn,da Mnr� Pk>­ 
rl11no. C!<ql1IM com 13 de 
Maio, cm modcmltll lmtal9­ 
çlK•­s, um.. organl:ação 111A 
:..judRndo No"" lvuQ(Ua ■ a=. 
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crltór!os. Só poucce. como Pedro R!belrc 
Gonçalves, conseguem manter sempre Cre5­ 
cente o numero de seus contratantes. l8S!i 
se deve a uma operosidade e a um eenne­ 
cimen1o de causa tão peorundos. que ga­ 
ro.nt.em a tranquU!dade dos cl!entes mab 
amigos que clientes ­ que podem de filio 
confiar em seus serviços. 

Conseguiu o Sr. Pedro Ribeiro Goncal­ 
ves. estabelecer um escménc.padrâo de 
contabilidade, mantendo a escrita de 60 fir­ 
mas 1;eledon11.das. entre as mais destacadas 
de Nova rguaçu. prestando­lhes uma a,;,;Ls­ 
têncla contabll, pràtkamcnte a� 24 hora, 
do dia 

Para chegai­ a tanto, !oram 20 anos de 
atividades lnlc1ternJpt.as no setor de conta­ 
b!lldadc. conhecendo todos seus meandro,;, 
antes de "ae Instalar. def!nittvamentn, em 
Janeiro de 196'1, com e.scrltórlo próprio. 

rguaçmmo de coração tem o Sr. Pedro RI­ 
beiro Gonçalves reeonhoolda sua o()!ll'Olll.d&� 
de e rapa.citação profissional, não só pelos 
i.eus contratantes, me.s também por seus 
colegas, pelos quais foi eleito membro da 
DITetorla da Associação dos Contab!llstati 
de Nova Igua.çu, como Tesoureiro e reeleito 
para Delegado local do Conaelho Regional 
de contabilidade. 

o sucesso 

CASSEMIRO 

Em todo o mun!ct.,lo se ,..._ 
pallmm OS Nrquc, crl11does 
por Roque Ca."­1cm,ro Prndr. 
hoje um:, emprc,.o �óJJdn, eon­­ 
trelande mels de 25 él'('as, 
vctdadc!roes brurros tt51deD­ 
cl<lit;, plano,s, urbanlZlldne e 
onnc11dos, com c1uu dr pomc, 
mtdlo. 

PARQUES ROOJL 

condições, como II que n!io 
permite a construç/lo de 
meias­águas, ou a polulçao 
ambiental 

M,u nãc ce�sa 11J seu con• 
b!o com o comprador: sua 
organtuiçao continua a prl:$­ 
tar­lhc a.sslstfocl11 duraruc to­ 
do o tempo em que O lotea­ 
mento fica sob sua rc,pon&11­ 
bllldade, ant"" de ser entre• 
gnc ddlnltlva<1.1,:nte à Prdcl­ 
turn. Em SCU5 loteamentos, 
al tis, s�o rcsrrvndns llrc:i• 
J>Ma cscol;­,,;, praças. tcmrtos. 
etc., doodo., li Prcfcl1ura. 

Trabalho e Correção 
garantem 

ROQUE 

A chave do sucesso de Ro­ 
que Ôlssemlro Frade reside 
principalmente no cuidado que 
ele disp<'11sa na preparaçao 
da. IÍltil.l que transforma cm 
novos b.1trros e na escolhe 
deuas árcas. Prefere para 
5CU5 loteamcntoes, ,u iírea.s 
prõ:rJmas às via.• de acesso ral.­ 
pldo ­ rodovlns e forrovias 
­ e de logr,1douros c..1lçadoes 
e aUlda cm regiões :saneada... 

Partindo de� aqutskãe. 
passa ao trabalho de urbanJ­ 
:aç/lo tot.,[ do futuro lotea­ 
mento, coloaando postes, 
melo­fio, rede de ""coamcnto 
e olvclo,:nento, se' ne<:c:wino, 
fauru.k, umu completa urba­ 
n,�çllo prellmloor da ârea. 
Sõ ent.lo permite a venda dos 
lotes. n,as, mesmo as.,lm, sob 

Roque Cassemlro Frade. 
quando chegou a Nova lgua­ 
çu, há de: anos. vinha atrai• 
do pdo de&envolvimento des­ 
te munic,plo, que cntao ini­ 
ciava S4'u surto de progresso. 
Corretor cm outras paragen5, 
passou a uctcer aqui a sua 
prol=ão e aos poucOIS foi. 
ele próprio adquirindo a,; 
arcas, preparando­as adequa, 
damente ­ com todas as 
obras de lnfra­t"Strutura ­ e 
vendendo­as 

A força do trabalho, a cor• 
rcç.ão e a veracidade nOIS ne­ 
gócloes. tranformaram um c,;­ 
plritosantense humilde, em 10 
anoes. num dos malore.,; cor­ 
retores de imóveis do Grande 
Rio,. vendendo nesse periodo, 
em Nova lguaçu, mais de SI 
m,I lotes. dlstrlbufdos em 25 
\ireas, das quais 15 de sua 
propriedade, verdadelroes ba,r• 
ros que vãc surgindo na pe­ 
rifor,a, 

este 

CHAVE DO SUCESSO 

Contabilidade . .. . escr1tor10 

Pedro Ribeiro GQnçalvea t um nome 
que se destaca na dlflell arte em que hoje 
está. tnmstormada a profissão de contador. 
As constantes altemç6es da legislação co­ 
mercial, as normas, os regulamentos e as 
e:ictgênchu;, naturais. e lógico, num pais em 
rase de d�nvolvlmento tumultuam e cau­ 
sam problemas graves As emprêsas, se elas 
não contarem para a orientação de sua es­ 
crli.a de um prolt&s!onal de alta capacidade 
té<­nka. 

Para as mêdla.� e pequenas emprêsas, 
e mesmo as grande,;, do eomtrclo e da In­ 
dústria, hoje em dia é multo mais econõ, 
mko e dA muito maior tranqulllda.de man­ 
ter um contrato com um eserltór!o de con­ 
tab!Udade de alta categoria, do que dispor 
de contabtudade própria. Além da econo­ 
mia de pessoal _podem contar oom urna 
eflclt!ncla mais proveitosa, ,ri que esse es­ 
�rltórlo tem uma visão panorâmica da al­ 
tuaÇão e nlo se restringe aos serviços de 
uma só !!rma, sendo. por força de suas ati­ 
vidades, obrlgndo a estar sempre atuallzR­ 
do rom qualquer alteração na s!stemAtlca 
contábll. 

OPEROSIDAOE 
Mas_ POr força mesmo da !nt:­incada 

nrt.e contáb!I, rareiam hoje os grandes es­ 
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A força econõmica desse grupo dirigente da Rio Diesel, que cada 
dia cresce mais, é um espelho do dinamismo de seus integrantes que. co­ 
nhecedores profundos do mercado em que atuam. viram a potenciahda­ 
de .... .:1 ­ ,_.., em que se situaram, tendo Nova lguaçu como cem.o. 

O êxito de seus empreendimentos se deve, tnsorrsmaverrnente aos 
seus diretores: 

Presidente ­ Waldemar Francisco Moreira; 
­ Tesoureiro ­ Carlos Ferreira de Souza; 
­ Comercial ­ Luis Araujo de Souza; 
­ Secretário ­ Roberto Souza Francisco. 
Não resta dúvidas, entretanto, que muito desse sucesso é devido 

também aos homens que escolheram para complementar seu dinamis­ 
mo e que, �orno eles, participam do desenvolvimento da emprêsa, aju­ 
dando a pujança econõmica do município. São os 38 funcionários que 
emprestam sua colaboração à firma, trabalhando ombro a ombro com 
seus diretores e deles recebendo um tratamento padrão em assistên­ 
cia e oportunidades. ' 

Dinamismo 

A Carrocerias Metropolitana, que este ano completa seu 2s.o ani­ 
versâno, com sede na Guanabara, Já é uma tradição no setor, com enco­ 
mendas de todo o pais e também do exterior, maximé­ da qualidade de 
sua .produção. Outra Indústria, também de carrocerias e produtos afins 
é mantioa pelo grupo, a CERMAVA. também em franca expansão para 
atender a demanda do mercado. 

A firma teve início, em 29 de janeiro de 1959, com a constituição 
de uma sociedade anónima ,girando sob a razão social de �10 Diesel 
S/A­. com sede e toro em Nova Jguaçu e um capital de Cr$ 10,00. 

A partir de 1962. cusnoc tomou posse a nova Diretoria, vem a so­ 
ciedade experimentando um franco desenvolvimento, ultrapassando qual­ 
quer expectativa e atendendo, sómente a Aio Diesel, além de Nova Jgua­ 
çu, os municlpios de Mangaratlba, ltaguai e Paulo de Frontin e ,através 
da Caxias Diesel a região daquela outra progressista cidade da Baixada 
Flumlnense. 

Evolução 

Rio Diesel garante o 
transporte do progresso 

Nova Jguaçu abriga, como integrante de seu complexo empresa­ 
rial. uma das mais importantes ccncesstonanas de vetcufos Mercedes 
Benz do País que, só de ICM, no ano passado, recolheu importancia su­ 
perior a Cr$ 1.200 mil e de Imposto de Renda mais de CrS 380.000.00. 

RIO DIESEL S.A., essa grande emprêsa, com um capital social 
de CrS 3.800.000,00, ocupando uma área de 1.500 m2 e em vias de se 
expandir ainda mais, é uma das firmas operadas pelo grupo, que ainda 
detem o contrõle da CARROCERIAS METROPOLITANA e da CAXIAS 
DJESEL. abrangendo suas atividades comerciars, pràtrcamente toda a 
região do Grande Rio, como concessionária da Mercedes Benz e todo o 
Brasil, pela sua parte industrial de carrocerias. 
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JOVEM CALÇA A 
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Entre os murnercs presentes à inauguração da Sô­CAL­ 

ÇAS foram anotados os nomes dos senhores: Ernesto Blttencourt, 
Relações Públicas da organização; Jorge Pereira de Oliveira. 
Despachante; Nelson Belo Bar1:losa, fiscal de obras; Eduardo 
João Manduca. da Audi Promotora de Vendas; Adaun Ferreira 
de Mattos, comerciante; Ernesto Saramago, Diretor Presidente 
do SAMONI; Hélio de Carvalho Jumor, da Triângulo Contabilida­ 
de; Hassan Caki, da Sapataria Copacabana; Lenoir Teixeira Al­ 
ves, da Leme Propaganda; Jarbas Gonçalves, radialista e hm­ 
cionàrios das Aelacões PUblicas da PMNI: Anibal de Sousa, re­ 
presentante da DECAEO; Marcos Antonto; Professor Roberto 
Farge Silveira diretor da Biblioteca do OEC; João Nazareno 
Cordeiro, representante do Clube dos Diretores lojistas; Edson 
Faria da Silva e Adilson Tavares, radialisias e as Senhoras cne­ 
tina Marques, Margot Antonlo, Hedy Gonçalves, Undalva da SIi­ 
va Arruda, Eneida Chaves Monteiro e Kàtia Neves, além de de­ 
zenas de outros nomes. 

PRESENÇAS 

DIRIGENTES • 
A organização é dirigida por Jovens, de ldéias rercee. como 

demonstra sua constante ascenção. Integram a Diretoria os s&­ 
nhores Paulo de Tarso Candido Ribeiro. Dr. Darcy Junlor, Mil· 
ton Motta ­ Gerente Admin!strativo, Paulo Ferreira ­ Gerente 
Geral. carias Emmanuel Clndido Ribeiro ­ Diretor da Seção 
São Paulo e Antonlo Carlos Arlco ­ Diretor sinenceirc. 

Como emoresa financeira da organização funciona o Gru­ 
Po Financeiro Audl Promotora de Vendas, representada em Nova 
lguaçu pelo Sr. Eduardo João Manduca. 

Para dirigir a loje, em Nova lguaçu, foi Indicado o Sr. Fer­ 
nando Eduardo, antigo funcionário da organização e profundo 

.conhececor do assunto. 
A $O­CALÇAS mantem IOJSS em São Paulo, Guanabara, 

Belo Horizonte, Salvador e CUNtiba, alinhando­se, assim, Nova 
lguaçu, entre as principais cidades braslleiras aliás. como de 
fato o é. 

traz categoria 

EDIÇÃO DO U ANIYERSÃ.Ato 

INAUGUAAÇAO 
�um ambiente d.e festa ­ porque sempre é lesta quando 

uma firma da categona de 50 ­:­­ CALÇAS vem se instalar no 
municl�io ­ foi tnauçurace a loja, com a presença de figuras 
categorizadas dOs meios empresariais da cidade, autoridades e 
convidados. 

Nosso companheiro, VaJcir Almeida convidado pela dire­ 
ção da nóvel organização iguaçuana, cortou a fita simbólica, jun­ 
to com o Sr. Paulo de Tarso Cândido Ribeiro. 
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� A seguir, enaltecendo a mstaJação da loja, discorreu, o 
Sr. Valcir Almeida, sobre a importância que ela representa para 
a economia municipal, principalmente, sendo como é, uma em­ 
presa constituída de fábrica e teres espalhadas por todo o pais, 
e que se cteoõe a trazer, futuramente, mais uma rnocstna para 
a região, dando condições a abertura de novas frentes de tra­ 
baJIK>. 

"Como nós ­ acentuou êle ­ os Diretores dessa impor­ 
tante organlzacão também acreditaram em Nova rguaçu e pre­ 
tendem daqui fazer um polo para a e,cpansão de seus negócios. 
Vislumbraram as 0Portun1dades sempre crescentes que o mu­ 
nicípio oferece a todos que acreditam em seu desenvolvimento 
que não pode mais ser Ignorado por qualquer ramo de atividade 
econõmica. Nova lguaçu recebe de braços abertos esses jovens 
Idealistas que trazem consigo uma afirmação de sua matunóade . 
ao tempo em que também ajudarão, sem dUvida, os jovens des­ 
ta terra a estarem sempre acompanhando, em pé de igualdade, 
os Ultimas lançamentos dessa peça do vestuartc". 

EMPRESA 
A organização SO CALÇAS, ora integrante do mundo cc­ 

merclal iguaçuano, é uma empresa fundada em São Paulo, con­ 
tando em sua direção com jovens dmãm1cos e de alta visão nos 
negócios, orofundOs conhecedores do ramo . 

De sua industria ­ a CRE•AN ­ em São Paulo, saem, 
mensalmente milhares de calças, vendidas em todo o pais, atra­ 
v6a das 128 lojas que a organização mantem. principalmente no 
Estado de São Paulo e na Guanabara. E uma das maiores lndUs­ 
trlaa do oênero em toda a América Latina, exportando muitos de 
MUa artigos para palses vizinhos. 

A qualidade de seus produtos 1ust1f1ca a preferência de 
HUa comcradores, forçando a empresa a u�s constante ex�an­ 
160. Sõ utiliza. na confecçiO, artlgd de pnmelra ordem, curoe­ 
dmamente testados e analisados• Uma equipe técnica acompa­ 
nha constantemente os lançamentos na Europa e efetua pesqui­ 
.. de mercado para "sentir'" a preferência dos consumidores, 
fabricando o produto de acordo com essa pesqulSL 

rlt � 1 

10�l SÓ CALÇAS · � l para o setor de vestuário 
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coma com ma" ,ma 
organtzaç_ão. das mais importantes no ramo do vestiàno 
uma tr_adição que conseguiu angariar em seis anos op�ra��� 
;a regifo hdo Grande. Rio� graças à qualidade de seu� artigos e 

sua m a de fabrrcaçao, acompanhando os lançamentos da 
Europa e lançando seus pr?pnos, em modelos exclusivos. 
,. ,, 50 CALCAS. escecrenzeca na fabricação e venda de cal­ 
::.as .:>ara homens, mulheres e crianças, inaugurou, no centro de 
N?va lguaçu, à TravessB: Alberto Cocozza, 40, sua loja ­ a de 
numero 128. mas seus diretores anunciaram que, dentro em bre­ 
ve, estarão também trazendo para o munrciptc uma lé.br1ca co­ 
mo a que mentem em 5. Paulo, capaz de atender à dêrnanda do 
mercado do Grande Aio . 
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uma emprêsa que fatura em­média 1 milhão de cruzeiros por me.. 
que exporta anualmente mais de 3 milhões de cruzeiros, que, entre sar• 
rios, férias e outros benefícios a seus empregados, dispendeu, em UIW 
ano, mais de 2 milhões de cruzeiros, isto é que é a LASERMA $. A ­ 
Laminadora e Serraria de Madeiras. 

Em 14 anos de existência, essa formidável emprêsa, amphou suq 
instalações de 2 mil metros quadrados para 10 mil, investindo milhõea 
de cruzeiros e colaborando decisivamente no desenvolvimento de Nova 
Jguaçu, onde tem sua sede principal, às margens da Rodovia PresIdent1 
Outra ­ km. 16,5, Bairro da Posse. 

ATIVIDADES 
Nesses 14 anos de existência, a LASERMA granjeou renome inter.e 

nacional no comércio madeireiro, competindo com tradicionais f1rmat 
do ramo, exportando principalmente para a Europa. 

Ela opera com laminação e serraria de madeiras em geral; comér 
cio, beneficiamento e indústria de madeiras e seus artefatos, de vári 
espécies e modalidades. Importa tipos especiais e exporta madeiras la.: 
minadas e artefatos, inclusive lambris de várias espécies. 

Representa, ainda, a LASERMA, diversas firmas que operam 
ramo, principalmente do Norte do Pais e é também ccnetanatana de oir 
tras. Além disso participa de outros empreendimentos e atividades, cor­ 
relatas ou não, na qualidade de sócia, quotista ou acionista. 

A empresa foi constituída, como sociedade anõnima, em 16 de feve­ 
reiro de 1959, já em Nova lguaçu. 

DIRETORIA 
Uma peculiaridade da LASERMA é que todos seus diretores não 

brasileiros se naturalizaram, transformando o Brasil em sua autêntica 
Pátria, num reconhecimento, como acentuam, a tudo que conseguiram 
aqui. 

A emprêsa é presidida pelo Sr. Julius Neufeld e integram a Dtre­ 
torta os senhores Leonardo Tamler, como Diretor Superintendente; lgnaz 
Salamon, Diretor Tesoureiro; Alfredo lrineu Stefani, Drretor Industriar e 
a Senhora Miriam Cibele Taques dos Santos Tamler, Diretora Comercial. 

Uma das preocupações da Diretoria da LASERMA é manter 1.m 
quadro de verdadeira justiça social, retribuindo condignamente o trabe­ 
lhO de seus auxiliares. Uma demonstração dessa assertiva é a posição 
da sua F_olha de Pagamen1os que em um ano apenas teve um aumento 
ae 60%, passando de Cr$ 1.123.057,08, em 1971, para CrS 1. 724 846,35 
no ano passado­ 

Além disso, mantém convênios para uma completa assistência mé­ 
dica e odontológica para todos seus funcionários e farmllares, contando, 
no interior ela emprêsa, no Km 16, um serviço de pronto socorro, canb• 
na, refeitório e outros benettcros. Os filhos dos empregados têm garan­ 
tido o ensino de 1." grâu, também por convénio com msnturcõee edu- 
cacionais. 

A emprêsa está em constante evolução, expandindo seus negó,, 
cios que, ao ser constituida a sociedade, em 1959, era apenas de rem­ 
nação e serraria de madeiras. Hoje, além desses setores bastante am­ 
pliados, conta com uma moderna fábrica de móveis de categona, traba­ 
lhando principalmente com madeiras de lei, como jacarandâ, vinhétIco 
etc.. inclusive atendendo encomendas de outras fábricas. 

Face sua ampliação, tendo em vista, principalmente, atender 
mercado do Sul do Pais, mantem a LASERMA uma filial em São PaulO 
no Bairro do Brás, à Rua Carneiro Leão e representações nos principa 
estados brasileiros e no exterior. 

Hoje, a indústria é considerada um dos padrões em fabrica 
de artefatos de madeira de lei, mantendo mesmo em sua fábrica da 
dovia Presidente Outra, estagiários de outras tnmae congêneres, que 
vão se especializar. 
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' a presença constante 
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********** 
LATARIAS 
E CONSERVAS 
EM GERAL 

O MAIOR REVENDEDOR 
DA BAIXADA 

* 
* Gins * Whiskys * Vinhos 
* /Xguas 
* Sucos * Aguardentes * Vermutes 
* i'Xlcool * Licores * Vodkas 
* Vinagres 

BEBIDAS 
DAS MAIS AFAMADAS MARCAS 

*Cervejas 
* Refrigerantes 

*NOVA IGUACU 
ESTADO DO RIO Uma tradiçio no ra­ 

mo de bebidas, na 

região dO Grande 

Rio, a Casa de Bebi­ 

das N o v a lguaçu 

Lida.. não poderia 

deixar de Integrar 
um Suplemento on­ 
de estlo as grande:; 
empresas de Nova 

lguaçu, as que mais 

colaboram com o de· 

aenvolVimento muni­ * CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LTDA. 
• Rua Tabelião Murilo Costa.6­Tei.27�2 • 



QMO: EM 5 ANOS, MAIS DE QUATRO MIL 
VEICULOS VENDIDOS EM NOVA IGUAÇU 
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jas mantidas pele organização: 
­ Rua Bernardino de Mello 

1037, telefones 2TT9 e 3166. ' 
­ Avenida Getúlio de Mou­ 

ra. 280, telefones 7002. 
Todos os funcionários são 

de alta categoria técnica, cul­ 
oeoceemente selecionados pa­ 
ra a função que, não apenas 
pensam em vender um carro 
mas procuram auxiliar o pro: 
vável comprador na escolha do 
categoria etc., capacitados a 
dar todos os dados técnicos 
solicitados. 

Essa equipe, como a empre­ 
sa Já cozendo de renome no 
c�mérc10 de automôveis, é di­ 
rigida pelos senhores Alfredo 
M_arques dos Santos e Wilson 
Pmto de Araujo Filho que pros­ 
seguem mantendo uma tradi­ 
ção, que a organização soube 
em lã?� pouco tempo, angaria; 
na reçrao do Grande R!o. 

EDIÇÃO DO li ANIVERSA.RIO 

Em seus 1 . 200 m2 de área 
a organização mentem um per� 
manente estoque dos mais va­ 
riados tipos de velculos, entre 
os quais pelo menos 1 oo car­ 
ros 0km e, quando não tem 
aquele tipo, na cor ou da ca­ 
tegoria da preferência do Inte. 
ressedo, consegue trazê­lo, em 
pr�_o �acorde dos fabricantes 
onâmars. Para tanto a firma 
mantem seu renome perante 
todos os fabricantes nacionais 
gozando de uma certa preferên� 
ela_ nos fornecimentos, coisa 
hcje bastante diflcil, faca à 
wande procura de carros da 
hnha de fabricação. 

ATENDIMENTO 
. Quase uma centena de fun­ 

c!onárlos se esmeram no aten­ 
dimento dos interessados na 
aquisição de veiculas novos e 
usados. nas duas grandes 10_ 

L __ 

A etld,eJUe .ocre1ada da etQ&lres& 

FIRMEZA 

Mais de 4 mil vercurce que 
trafegam atualmente pelas es­ 
tradas do Grande Rio foram, um 
dia, adquiridos nas grandes lo­ 
jas que formam a organização 
OMO­Automóveis, que desde 
1968 vem prestando inestimá­ 
vets serviços no comércio do 
ramo em Nova Jguaçu. 

A OMO foi a primeira gran­ 
de empresa a se dedicar à 
compra e venda de automóveis 
novos e usados em Nova Jgua­ 
çu e, hoje, com uma tradição 
jâ firmada, mantem essa tra­ 
dição financiando a aquisição 
de veículos em até 36 meses 
dispensando o avalista e apro� 
vendo na hora o crédito do 
comprador. 

A tradição {10 ramo do co­ 
mércio de automóveis, adqui­ 
rlu a OMO pelo. maneira corre­ 
1a e de extrema gentileza de 
seus diretores e demais fun­ 
clonãrlos. Se um veiculo, ao ser 
oferecido à compra para a em­ 
preee, é minuciosamente revi­ 
sado, só é colocado à venda 
quan�o eeuver em perfeitas 
ccnotcõee de uso. Sai da em­ 
presa com garantia e seguro, 
por um preço que poucas or­ 
ganizações do gênero na re­ 
gião de Grande Rio podem ofe­ 
recer. O sistema de trabalho da 
OMO permite essa concorrên­ 
cia, altamente salutar ao mer. 
cada­ 
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Lo� e ln.düstria: NilóD<lÜII 
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da lábrica de vidros pla­ 
nos Provldro, de S. Paulo 
(Caçapava) representan­­ 
do­a nesta região e ainda 
participa como acionista 
da fábrica de vidros im­ 
pressos União Brasileira 
de Vidros. 

eia e vende para grandes 
empresas da região e ain­ 
da reflete a simpatia de 
seu detentor, que soube 
transmití­la a seus funcio­ 
nários. 

A empresa, atualmente, 
é a distribuidora exclusiva 

CRESCIMENTO 
MUNICIPIO 

­­ ­ ­ 

A"'" Hnqo C><d""° s,1,.,0 Q..,,,, dr Som:.1" A;;­,. Vi�fr" Fern.1ndr, 

ria lguaçu, ela é mais 
identificada como "Asais". 
não só pelos iguaçuanos, 
como também pelos seus 
tradicionais fornecedores. 
Esse nome hoje significa 
um símbolo de qualidade 
nos produtos que beneü­ 

SEU 
ACOMPANHOU 
DE 

TRADIÇÃO 
O nome Assis passou a 

ser uma tradição no ramo 
do comércio de vidro, de 
tal forma que, embora o 
nome de sua casa comer­ 
cial seja de fato Vidraça­ 

cios ficando o Sr. Manoel 
Vieira Fernandes com adi­ 
reção da firma Vidraceiro 
de Nilópolls e seu filho 
Sr. Assis Vieira Fernandes, 
com a de Nova lgunçu. 

DINAMISMO 
Jovem, nascido em No­ 

va lguaçu e desde peque­ 
no no ramo de comércio 
de vidros, o novo dirigen­ 
te da sociedade aliou à 
sua energia, o dinamismo 
e um alto lfrocfnio para os 
negócios, sabendo aquila­ 
tar a importância do setor 
de vidro, numa economia 
em desenvolvimento, co­ 
mo a que apresentava No­ 
va !guaçu. 

Com o apoio de seu pai, 
empreendeu a expansão 
da empresa, não mefs se 
limitando ao simples co­ 
mércio. Passou a firma a 
fabricar os espelhos que 
vendia e se dedicar mais 
à conquista de novas fren­ 
tes, principalmente junto 
âs construtoras que come­ 
çavam a despontar no mu­ 
nicípio. 

O desdobramento dos 
negócios fez com que fos­ 
se chamado a também 
participar da empresa o 
Sr. Aura Hugo Cardoso, 
então funcionário do Ban­ 
co Boavista e gênro e 
cunhado dos proprietários. 

Já funcionando, de for­ 
ma sólida, na Rua 13 de 
MarÇ<1, números 59 e 67, a 
Vidraçaria lguaçu não pa­ 
rou mais de crescer. A 
bem sucedida experiência 
da fabricação de espelhes 
evoluiu até a criação, em 
1965, da indústria de be­ 
neficiamento do vidro pla­ 
no. Para isso foi utlllzada 
a firma já existente em Ni­ 
lópolis, transformando­se 
a firma individual Vidra­ 
ceiro de Nllópolis. do Sr. 
Manoer Vieira Fernandes, 
em Vidraçaria Nilópolis, 
Indústria e comércio lida. 

' ldç,1,. 

1 

HISTORIA 

!ransforma em vidro deco­ 
rativo, de vários tipos: im­ 
pressos, bisotados espe­ 
lhados lapidados ou gra­ 
vados. 

A fábrica ocupa uma 
área de 1.200 m2, em Ni­ 
lóports, enquanto a loja, 
em Nova lguaçu, dispõe 
de mais 600 m2, comerci­ 
ando também com uma 
gama de artigos afms, 
desde escolares, a papela­ 
ria e artigos para presen­ 
tes. 

A Vidraçaria lguaçu tem 
sua história vinculada à do 
município de Nova lguaçu 
e. como ele, também tem 
crescido e se desdobrado. 
Quando os irmãos Vieira 
Fernandes, nos meados de 
1930, chegaram de Valen­ 
ça para se radicarem no 
município e se estabelece­ 
rem no ramo do comércio 
v,draceiro, Nilópolis ainda 
fazia parte do território 
lguaçuano, como seu 8." 
Distrito. 

Os irmãos Vieira ­ Bel­ 
miro e Manoe! ­ abriram 
a firma Vidraçaria Matriz, 
na sede municipal, mas já 
no ano seguinte, com a 
prosperidade do negócio, 
abriram uma filial no Dis­ 
trito de Nilópolis, com o 
nome de Vidraceiro da Ma­ 
triz, ficando o Sr. Manoe! 
Vieira Fernandes respon­ 
dendo por essa nova casa 
Com o falecimento do Sr. 
Belmiro Vieira Fernandes, 
a fllial de Nilópolis se des­ 
ligou da Vidraçaria Matriz, 
passando a denominar­se 
Vidraceiro de Nilópo!is. 

Em 1951 foi fundada em 
Nova lguaçu a firma Viei­ 
ra, Irmão Ltda­, com sede 
à Rua Dr. Thibau e tendo 
como sócios os senhores 
Manoel Vieira Fernandes e 
João Vieira Fernandes. 
Cmco anos depois, em 
1956, os senhores Assis 
Vieira Fernandes Fernan­ 
des, Auro Hugo Cardoso e 
José Pereira dai Silva ad­ 
quiriram as ações do Sr. 
João Vieira Fernandes. 

A nova sociedade divi­ 
diu as atribuições dos só­ 

1 

1 rocor10 uocu • • 

Pouca gente que está 
habituada a comprar na 
Vidraçaria lguaçu, ou na 
Vidraçaria Nilópolis, atrai­ 
da pelos preços e pela 
simpatia de seus dirigen­ 
tes e funcionários, pode 
imaginar a pujança da em­ 
presa que, atrãs desse co­­ 
mércio ­ o mais variado 
por sinal ­ mantem uma 
indústria de sustentação 
que o abastece e ainda 
outras firmas comerciais e 
industriais. 

/ Essa indústria, sob a ra­ 
' zão social de Vidraçaria 

Nilópolis Indústria e Co­ 
mércio Ltda.. funciona 
desde 1965, ocupando 
perto de 100 funcionários, 
inclusive técnicos alta­ 
mente especializados e 
maquinaria das mais mo­ 

'" dernas para o beneficia­ 
­­ mente do vidro plano. 

A matéria­prima ­ o vi­ 
dro plano ­ é adquirido 
em Caçapava, s. Paulo, na 
Cia. de Vidros PAOVIDAO 
e na União Brasileira de 
Vidros S.A. ­ da qual 
affás a empresa lguaçuana 
é acionista ­. Na fábrica 
de Nllópolis, em delicadas 
11 complexas máquinas, 
esse vidro é cortado e se 

Desde 1930 participando 
alivamente do progresso 

1 da região da Baixada Flu­ 
minense, notadamente de 
Nova lguaçu, a Vidraçaria 

; lguaçu e sua subsidiária. 
, a Vidraçaria NllóPolis, co­ 

mo a cidade que a viu nas­ 
cer também cresceu, ex­ 
trapolando de uma sim­ 
ples firma vidraceira para 
uma organização comer­ 
cial e industrial, conside­ 
rada das mais importantes 
no ramo, nesta região. 

A empresa, hoje, conso­ 
me, em média, 10.500 m2 
de vidro plano por mês. 
beneficiando­o em sua fá­ 
brica de Nilópolis e abas­­ 
tecendo o mercado re­ 
gional, principalmente fá­ 
bricas de móveis e firmas 
construtoras e amda todo 
o pequeno comércio de 

, v i d r o beneficiado, que 
[atua no Grande Rio. 

INDúSTRIA 
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AMPLIAÇÃO 

Mas o SAMONI não tem apenas o objetivo de 
atender os seus associados que necessitam dos cut­ 
djldOs médicos ou dentários. Procura manter um am­ 
biente de convivência entre os que os procuram eeus 
familiares e o funcionalismo da casa. Por Jtao a mo­ 
de na decoração ambiental. O tlpo de atendimento 
especial dedicado pelas atendentes e mesmo um 
parque infantil, com carrossel e outras brincadeiras 
para as crianças. 

. Visando ainda melhor atender a comunidade 
rquaçuana e de cidades vizinhas que dia a dia mais 
proc.uram seus serviços, o Serviço de Asalstência 
Médica Odontológica de Nova lguaçu ji tem previs­ 
ta uma série de ampliações de seus serviços. Essa 
expansão terá inicio com a construçlO nos 400 m2 
de érea_ adjacente de um prédio com do11 pavimen­ 
tos, a_b�1ngando uma moderna maternidade e um cen­ 
tro cirurg1co, dispondo para Isso da mais moderna 
aparelhagem e,ustente na região. 

Apr_ove,tando o espaço entre os pllotla. 18rl0 
construidas cantina, farm6cla, laboratório e ainda 
área para estacionamento de velculos. 

1E em tudo uma organlzaçlo rn6dlca que orgulha 
� população do Grande Alo, tio reaentlda da falta 

a um atendimento * attura. como • que agora lhe 
proporciona o SAMONL 

EQUIPE 

O Serviço de Assistência Médica e Odontoló· 
gica de Nova lguaçu é um dos poucos serviços do 
gênero capacitado a atender uma média de 350 pa­ 
cientes por dia, em perfeitas condições. sem atro­ 
pêlos e sem a enervante espera que tanto marcam 
outros congêneres­ 

Para isso mantém, garantindo o funcionamento 
dos seus diversos ambulatórios, uma das mais com­ 
pletas equipes de especialistas, e um quadro fun­ 
cional, treinado para o melhor atendimento. Conta 
o SAMONI com 12 médicos, 3 dentistas, 6 enfermei­ 
ras, e secretárias, 2 serventes e dois motorlstas, além 
de pessoal contratado eventual. 

Dirigem a organização os senhores Ernesto da 
Silva Saramago Presidente; Edson da Silva Sara• 
mago, Diretor Administrativo; Dr. Paulo Casar de Al­ 
meida, Diretor Técnico; Helio Baptista de Castro, Di­ 
retor do Departamento de Relações PübHcas e He­ 
lio de Sousa, Diretor Tesoureiro. 

de 
de 

A limpeza é uma constante no SAMONI, desde a sua fachada. 

O tratamento dentá.rio é um dos setores mais 
organizados e comPletos. 

• A • smommo 
odontológica ­ 

EXPANSAO 

Em uma área de 800 m2. dos quais 400 m2 ia 
construrdos e os uemars em conslruçâo. ergue­se 
em Nova lguaçu. um modelar sistema de etencnmen­ 
to méd1co­odontolôgIco. suprmdo, com vantagens. 
as deficiências desse importante setor da vida co­ 
rnurutàna regional. 

Graças à visão de um grupo, acostumado a sen­ 
tir os problemas de grande parte da população de 
Nova lguaçu e cidades vizinhas, foi ccnsnturco. em 
14 de outubro de 1972, o Serviço de Assrsténcra Mé­ 
dica Odontológ,ca de Nova lguaçu ­ SAMONI, pa­ 
de convénios com firmas comercrais e industriais. 

A'ém do atendimento normal de ambulatório pa­ 
ra suas centenas de associados, mais os resultan­ 
tes de convémas e os de fundo caritativo, mantem 
o SAMONI 24 horas por dia, seus vãnos setores de 
especialidades. 

Em suas amplas mstalações, com consultonos 
montados em ob�1ência à melhor técmca moderna 
fun�on_am os serviços de clínica geral, ginecológia'. 
pediatria, cardrotog1a, esclerose de varizes, otorrino­ 
larmgolog1a, oftarrncrcçra, pequenas cirurgias e ci­ 
rurgia bucal. 

�ara que o atendimento sera O mais perfeito 
pcsstvet. mantem a organização salas para oxigeno­ 
terapia, _ neb�hzação, eletrocardlografia, eletroence­ 
falografla, _ raios­X (médico e dentário) e equipamen­ 
tos dentários com baixa e alta rotação. 

ESPECIALIDADES 

Em apenas um ano de ex.stêncta. o SAMONI. fa­ 
ce à excelência de seu atendimento e à amplitude 
de seus serviços, adqumu um renome que ultrapas­ 
sou as fronteiras mumc.pets, ho1e atendendo mora­ 
dores de todas as cidades vizinhas, integrantes de 
seu quadro social. 

Funcionando como sociedade civil, o Serviço de 
Assistência Médica e Odontológica de Nova Jguaçu 
mentem. ainda, uma série de convêmas com firmas 
comerciais e mcusmats, além de seu atendimento 
part�cu!ar e também presta relevantes serviços à CO· 
lenvidade no setor do beneficência e cartdade. 

Para atender esses serviços, conta a associação 
com um corpo clínico, conshtuido de nomes os ma.s 
gabantades nas diversas esperaahdades e amda com 
um grupo de ambulâncias, equipadas dentro da mais 
medema técnica, que atendem dia e ncrte às remo­ 
ções. 

médica 
SAMONI: 
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